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Salários de diretores no Sesi e Senai estão 

bem acima da média do mercado e corte no 

Sistema S será dinheiro para as empresas diz 

futuro secretário 

À frente da Secretaria de Política Econômica (SPE) do Ministério da 

Economia do governo Bolsonaro, o economista Adolfo Sachsida vai preparar 

a comunicação de defesa das reformas que serão necessárias para o ajuste 

das contas públicas. Segundo ele, a ideia é apresentar, antes mesmo das 

críticas que virão em relação às medidas, informações técnicas que mostrem 

a importância da aprovação das mudanças. Esse trabalho até já começou, no 

caso da defesa do corte das alíquotas das contribuições do chamado 

Sistema S (que inclui entidades como Senai, Senac e Sest). Sachsida disse 

que o corte representar§ dinheiro no bolso das empresas. ñPrecisamos de 

medidas que sigam a seguinte linha: todos que podem vão contribuir com o 

ajusteò, afirmou. 

Qual será a prioridade da nova Secretaria de Política Econômica? 

A função será formular a política econômica e preparar as narrativas para as 

reformas. Preparar um amplo conjunto de evidências para acompanhar as 

reformas. Nós identificamos que, na vez passada, o governo (Temer) teve um 

problema de comunicação. Muitas vezes, ele saía atrás. A questão da 

reforma da Previdência foi emblemática. O governo estava, no fundo, 

atacando os privilégios, mas a narrativa ficou contra ela. Então, toda vez que 

houver uma medida, vamos preparar informações técnicas de resultados 

empíricos dando suporte às medidas do governo. Não é que o governo está 

querendo mudar algo porque é mau, ruim, neoliberal. Precisamos mostrar 

que alguns ajustes na economia vão ser necessários. 

Quanto à reforma da Previdência, há uma grande expectativa? 

Existe, sim. Mas, se me permite, eu gostaria de falar sobre o Sistema S. Nós 

temos hoje no Brasil 12 milhões de desempregados, 13 milhões em 

subemprego. São 25 milhões de pessoas em situação financeira terrível. 

Temos de resolver essa situação. Ao mesmo tempo, existe uma herança 

maldita do PT. Ele acabou com as contas públicas. Elas estão esgotadas. 

Nós precisamos ajudar os desempregados, mas, ao mesmo tempo, não 

temos dinheiro. Acabou o dinheiro. Então, precisamos de medidas que sigam 

a seguinte linha: todos que podem vão contribuir com o ajuste. Nessa linha, 
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temos de procurar como é possível dinamizar o emprego, mas sem usar 

dinheiro público. Precisamos que outros ajudem. Vamos identificar. 

Como assim? 

Nós sabemos que, se abaixar o custo de contratação do trabalho, vai ter mais 

emprego. Onde podemos fazer isso? Vamos procurar. Uma das 

possibilidades é no Sistema S. Ele cumpre várias funções importantes. De 

maneira alguma eu quero dizer que o Sistema S não é bom. Ele cumpre 

várias tarefas extremamente importantes. Contudo, quanto será que ganha 

um diretor do Sesi, do Senai? Quando olhamos salários, me parece que o 

salário dos dirigentes do Sistema S estão acima do mercado. Não é pouco. 

Para ler a entrevista completa é só clicar 

aqui: https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,corte-no-sistema-s-sera-

dinheiro-para-as-empresas,70002659721 
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ñO governo est§ de olho gordo no 
Sistema Sò, diz presidente da Fiern 

Nesta quinta-feira, Amaro Sales disse que se o governo quiser ñmeter a facaò 
nos recursos que comece mudando a Constituição Federal 

José Aldenir / Agora RN 
Presidente da Federação da Indústria do Rio Grande do Norte (Fiern), Amaro Sales 

Marcelo Hollanda  

ñOlho gordoò. £ como o presidente da Federa­«o da Ind¼stria do Rio Grande 
do Norte (Fiern), Amaro Sales, definiu ao Agora RN a iniciativa do próximo 
governo, anunciada pelo futuro Ministro da Fazenda, Paulo Guedes, de 
reduzir a alíquota das empresas pagas ao Sistema S para gerar mais empregos. 

Formado, entre outras entidades, pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae); Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(Senai); Serviço Social do Comércio (Sesc); Serviço Social da Indústria (Sesi); 
Serviço Nacional de Aprendizagem do Comércio (Senac) e Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar), o sistema recebeu R$ 17 bilhões em repasses da 
Receita Federal em 2017. 

Em entrevista à rádio 94 FM, na última quarta -feira, 26, Sales lembrou que 
esses recursosò s«o constitucionais e n«o pertencem ao governo federal. ñ£ um 
dinheiro privado, das empresas. Ele sai das empresas. Ele não é um dinheiro 
público. Não sai do bolso do trabalhador. Não sai do bolso do governoò. 
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Nesta quinta-feira, ele explicou que o dinheiro sai das empresas direto para o 
cofre do governo, que cobra um ñped§gioò de 3%, referindo-se à alíquota da 
contribuição destinada ao erário. 

Lembrou que o artigo 249 da Constituição assegura esses recursos e 
comentou: ñSe o futuro governo quiser se apropriar desse dinheiro que o fa­a 
pela via constitucional, ou seja, alterando a Constitui­«oò. 

Sobre a intenção do futuro governo, o presidente do Serviço Nacional de 
Aprendizado Rural (Senar), José Vieira, que também é presidente da 
Federa­«o da Agricultura do RN (Faern), minimizou. ñQuando o futuro 
Ministro Paulo Guedes conhecer melhor os serviços prestados pelo Sistema S, 
deve recuarò, previu. 

ñNo caso do Senar do RN, 100% das a­»es no campo s«o de gra­a, ou seja, n«o 
são cobertas pelos maiores beneficiários que são os micro e pequenos 
produtores rurais, os assentados da agricultura familiarò, afirmou. 
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Mais de 90% dos 
brasileiros aprovam SESI 
e SENAI 
Pesquisa Ibope mostra que maioria reconhece excelência das entidades do 
Sistema Indústria 
Quanto mais os brasileiros conhecem, mais aprovam a atuação do Serviço 

Social da Indústria (SESI) e do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

(SENAI). Entre os entrevistados que afirmam ter informações sobre as 

instituições, mais de 90% as consideram ótimas ou boas. Osdados são da 

pesquisa Retratos da Sociedade Brasileira, divulgada pelo Ibope no último dia 

13 de dezembro. 

Dos respondentes que dizem conhecer bem o SENAI, 94% enquadram a 

institui­«o com ñ·timo ou bomò, para o SESI a mesma percep­«o atinge 93% 

dos entrevistados. 

ï O conhecimento sobre as instituições reflete diretamente na opinião dos 

brasileiros: se a pessoa sabe mais de SESI e SENAI, sobe a porcentagem da 

avaliação positiva ï analisa Renato da Fonseca, gerente de pesquisa da 

Confederação Nacional da Indústria (CNI). 

De uma forma geral, as instituições ligadas à indústria são bem vistas pela 

sociedade brasileira. Em toda a população, 69% avaliam o SENAI como 

ñ·timo ou bomò, e 59% têm a mesma análise sobre o SESI. Entre aqueles que 

afirmam conhecê-las ñmais ou menosò, o percentual de ·timo e bom ® 79% em 

relação ao SENAI e de 76% ao SESI. 

O índice torna-se mais satisfatório à medida que as entidades do Sistema 

Indústria são bastante conhecidas pela população. Oito em cada 10 brasileiros 

conhecem o SENAI (87%) e o SESI (82%), ainda que apenas de ouvir falar. 

Outras instituições que compõem o Sistema S também possuem alto grau de 

conhecimento: 89% conhecem o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e  
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Pequenas Empresas (Sebrae), 85%,o Serviço Nacional de Aprendizagem 

Comercial (Senac) e 80%, o Serviço Social do Comércio (Sesc). 

EDUCAÇÃO  

O SESI é lembrado por educação, oportunidade e lazer. Entre os 

entrevistados, 11% relacionaram a instituição à educação e escola; 9% a curso, 

capacitação ou aperfeiçoamento; 7% a emprego e melhor oportunidade e 4% o 

associam a lazer, esporte e cultura. A instituição oferece educação de 

excelência voltada para o mundo do trabalho em todo o país. Em 2017, foram 

realizadas 1,18 milhão de matrículas em educação básica regular, continuada e 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

Na análise de representantes do SESI, um dos motivos da conexão entre a 

rede e a educação de qualidade é a aposta nas abordagens pedagógicas 

modernas em toda a rede de ensino. Um exemplo é o uso do STEAM, sigla em 

inglês que contempla ciência, tecnologia, engenharia, artes e matemática. 

Essas são áreas de conhecimento que, de acordo com a metodologia, devem 

ser prioridade na formação educacional e precisam ser trabalhadas 

conjuntamente. No Brasil, um dos principais expoentes dessa estratégia de 

ensino é a rede do SESI. 

De olho na indústria do futuro, há mais de uma década, o SESI vem 

aprimorando a aplicação do método em 389 escolas de todo o país. 

Atualmente, 198 mil alunos têm contato com o ensino agregado desses 

conteúdos. 

ï O conceito de STEAM é a mão na massa. É ter um projeto, resolver um 

problema, conseguir aplicar as matérias em casos reais. Com isso, 

despertamos o pensamento crítico em cima do raciocínio lógico ï explica o 

gerente-executivo de Educaçãodo SESI, Sérgio Gotti. 
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